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1. INTRODUÇÃO 

 
Sarcocystis spp. é um coccídio, intracelular obrigatório, de ciclo heteroxeno 

ou indireto, com necessidade de pelo menos dois hospedeiros. Existem mais de 
100 espécies pertencentes à família Sarcocystidae que infectam mamíferos, aves, 
marsupiais e animais poiquilotérmicos (DUBEY et al., 2006), e apesar das 
diferenças no ciclo de vida e patogenicidade das mesmas, a formação de 
sarcocistos nos hospedeiros intermediários é uma característica comum no 
gênero. O tamanho dos sarcocistos pode variar e estes são frequentemente 
encontrados no esôfago, diafragma e músculo cardíaco. Em ovinos foram 
identificadas quatro espécies: S. gigantea, S. medusiformis, S. tenella e S. 
arieticanis (PIPIA et al., 2016).  

 Cabe destacar a importância de S. gigantea na ovinocultura, pois, mesmo 
com pequeno potencial patogênico a presença de cistos nos músculos e vísceras 
provoca perdas econômicas devido a condenação parcial ou total de carcaças em 
abatedouros (MARTINEZNAVALON et al., 2012). Esta espécie é conhecida 
também como S. ovifelis, onde os gatos são os hospedeiros definitivos, enquanto 
os ovinos são os hospedeiros intermediários (DAMBORIARENA et al., 2016).  

O objetivo do presente trabalho é relatar a identificação morfométrica e 
molecular, por meio de PCR, de S. gigantea em carcaças ovinas de criação 
extensiva, condenadas pela inspeção municipal no sul do estado do Rio Grande 
do Sul, Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram encaminhados ao Laboratório Regional de Diagnóstico, da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), fragmentos refrigerados de cabeça, 
língua, esôfago, coração, fígado e músculo provenientes de quatro carcaças 
ovinas condenadas no abatedouro municipal de Santa Vitória do Palmar, Rio 
Grande do Sul. Os animais eram criados de forma extensiva em campo nativo. 
Durante a inspeção foram observadas estruturas císticas nodulares, brancas, com 
formato oval a arredondado, disseminadas no esôfago (Figura 1). Amostras foram 
colhidas e enviadas ao laboratório do Grupo de Estudos em Enfermidades 
Parasitárias (GEEP) da UFPel, para identificação. Para tanto, realizou-se a 
identificação molecular de Sarcocystis spp. por meio de PCR. As extrações de 
DNA foram efetuadas com o kit comercial ID Gene™ Spin Universal Extraction Kit 
para tecidos, de acordo com as instruções do fabricante. As amostras de DNA 
foram quantificadas em espectrofotômetro de luz UV (Thermo Scientific NanoDrop 
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Lite Spectrophotometer, Waltham, Massachusetts, EUA), para avaliar a qualidade, 
medindo a sua pureza (260 nm/280 nm), utilizando amostras que variavam entre 
1,8 e 2,2, e a concentração em nanogramas por microlitros (ng/uL), que foram 
armazenadas a -20oC até à realização da PCR. Para identificar a presença de 
DNA de Sarcocystis, os iniciadores utilizados foram os seguintes: SARCO F 
(CGCAAATTACCCAATCCTGA 5'-3') e SARCO R 
(ATTTCTCATAAGGTGCAGGAG 5'-3') amplificando um fragmento de 
aproximadamente 700 pb do gene 18S rRNA, de acordo com Ferreira (2018). Nas 
reações, foram utilizados 2,0 μL de DNA (50 ng) e a mistura contendo 2,0 μL de 
dNTP (2,5mM), 0,5 μL de cada primer (10mM), 2,5μL de solução tampão (10X), 
1,25 μL de MgCl2 (50 mM), 0,25 μL de Taq DNA polimerase (5U/μL) e 16,5 μL de 
água ultrapura, totalizando 25 μL. As amplificações, em termociclador 
convencional, foram: desnaturação inicial a 94oC por 2 minutos, seguida de 35 
ciclos a 95oC por 45 segundos, 54oC por 30 segundos, 72oC por 1 minuto e 
extensão final a 72oC por 10 minutos. Como controle positivo, o DNA de 
sarcocistos de Sarcocystis gigantea foi gentilmente cedido pelo laboratório GEEP 
da UFPel. Como controle negativo, foi utilizada água ultrapura. Foram avaliadas 
amostras duplicadas de cada fragmento de tecido coletado. Os produtos 
amplificados foram analisados por eletroforese em gel de agarose a 1,5%, 
corados com brometo de etídio (0,5μg/mL) e visualizados em luz ultravioleta. Foi 
utilizado um padrão de peso molecular de 100pb (Ladder 100 pb 500 µl, Ludwig 
Biotecnologia, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil). 
 

Figura 1- Múltiplos cistos ovais e esbranquiçados presentes na musculatura 
esofágica de ovino proveniente de abatedouro do município de Santa Vitória do 

Palmar, Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: os autores. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Através da técnica de PCR, confirmou-se a identificação de sarcocistos de 

Sarcocystis spp. na musculatura dos animais. Morfometricamente, os sarcocistos 
localizados na musculatura esofágica eram compatíveis com S. gigantea. Os 
cistos encontrados apresentavam tamanho compatível com o descrito por Scott 
(2014), possuíam características ovaladas, com coloração e cápsula brancas, 
presença de material translúcido no interior, distribuídas aleatoriamente na 
musculatura do esôfago conforme citado por Damboriarena et al., (2016). Outro 
estudo realizado com nove ovinos mostra que as estruturas anatômicas com 
maior prevalência de cistos macroscópicos foi o esôfago totalizando 77,7% 
(GONÇALVES et al., 2020), o que é compatível com os achados do presente 



 

 

estudo, já que foram encontrados macrocistos na musculatura esofágica dos 
animais. 

Sarcocystis spp. normalmente é um parasito pouco patogênico para seus 
hospedeiros intermediários, sendo assim a maioria das infecções são crônicas e 
os ovinos acometidos não apresentam sinais clínicos (GUAL et al., 2017). Há 
relatos de alta prevalência de S. gigantea em ovinos adultos, com mais de três 
anos (BITTENCOURT et al., 2016), no entanto, não há diagnósticos em cordeiros 
(GUAL et al., 2017). As carcaças estudadas eram provenientes de ovinos adultos. 

Os ovinos da amostra eram criados em campo nativo no extremo sul do 
Brasil e como citado por Silva et al., (2013). A ovinocultura gaúcha é 
majoritariamente baseada no sistema de produção extensivo e de subsistência. O 
que demonstra que essa atividade mantém padrões de sua origem, com pouca 
tecnificação em diversos aspectos. Com base na caracterização dessa cadeia 
produtiva se estabelece a relação com o ciclo biológico do Sarcocystis spp. que é 
indireto e requer um hospedeiro definitivo, tal como cães, gatos e canídeos 
silvestres em que ocorre a fase sexuada, enquanto no hospedeiro intermediário, 
ovino entre outros, a fase assexuada (LEGUÍA et al., 1989). O hospedeiro 
definitivo elimina grandes quantidades de esporocistos não esporulados nas fezes 
(LEVINE et al., 1978) e estas ficam viáveis no ambiente,  esporulando e tornando-
se infectantes. Os ovinos podem infectar-se ingerindo alimento e ou água 
contaminados com estes esporocistos.  

A presença de Sarcocystis em ovinos é um empecilho para a indústria da 
carne e produtores, já que carcaças com presença de cistos macroscópicos 
devem ser condenadas parcial ou totalmente, pois estes tornam a carne inapta 
para comercialização e consumo humano (CARLETTI et al., 2013). Apesar da 
relevância econômica da Sarcocistose em ovinos ainda se tem poucos dados 
sobre sua epidemiologia. Acredita-se que muitos casos não sejam 
diagnosticados, o que mostra que o assunto tem sido pouco investigado. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As amostras analisadas estavam infectadas por S. gigantea, demonstrando 
a presença do parasito na região estudada.  
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